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GLOBALIZAÇÃO E HISTÓRIA LOCAL 

Jorge A1ltonio de Queiroz c Silm 

lZESUhl( ); 

U presente ;utigo tem o objetivo de anzdi'~lr como () ,e/uhal interfere, nO](lc:J! c como (ll'l1siI10 pode contriblli!; por Il1CiOlb hi"t(,ri:l loell 
l'arricil';ld~l por l'/"()kssorl's l' :littllOS ((,nl :1 rc"italcl\,Jl' ) lLls 

lingua,gens l' exprl'osül's pníprias de l11HZI comllllilbde, 

UNITERMOS: C3lobalizaç50, história lOG11, memória. 

1 G!obalização, neoliberalismo e fragmentação 

No início do SéClIlt 1 XX!, ~IS ciências sLlci:l1s são clcs:lliadas 

cum novos proHemas. O indivíduu e ~1 s()ciedade j:l não se 

localizam apenas nos limites de uma nação e de su<\ história. A 

cultura est:í repleta de idéias e im:l,ginários surgidos de grupos, 

cLisses, etni:1S, miI1l,ri:1S, A partir desta ~llt\lra lb hish'l\-ia, a 

prohlemática das ciências sociais pode ter micro, maCf() e 

met,únterpretaç(leS (IANNI, 1999). 

A glohalizaç:lo econ(l1llica, que significa a• 
desregulament<1ção ou supressfío das re,gras que causam entraves 

aos lucros, vem iníluencianc\o todos os setores eC()l1Cllllicos por 

meio da Ctlllcorrênci:l no plano mllndial e do desenvokimento 
lo 

tIo transporte t' teleCtlil1l1nicações que suprimem os obst:íClllos à 
desloclli::ação de centros de pruduçi1p (SIZE, 1997). Sob a lógica 

(;rad\l~ld(l C'llI Ilist('ni<l, CIII"11lcJO ESjlccL,Jic:lc,"-10 em \, kt"d"l(\gia d() Lllsino de 

Hist,-,riil, 11(\ Institut,' Br:lsikim ele Pós-Gr:lehl:'C;üo C E"tCllS;\() (lBI'EX), 

ClIIitih:l, PR.• 
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da dominaçãu cultural, provoca-se a hanalizaçã() das relaç(leS 

slll'iais e ;t lr:l~ment~llJll1 du indivíduo (MEI\E/ES, 199(l). 

Conl~ lrme J'v1ene:l':< 

A segmentação d~l ;jtividade do homem mass~1Crado pelo processo de 

hO[)H )gl'l1l'Í2~lÇ:10, e)Illle ~lS pessu~ 1\ p~ lsteUlizad~b re )rJlZlr::un-se idênticas, 

preS,lS ao Illlivcrso cio Clltidiano, slIhmissas ao consumo e à tnlGl, 

GlptllLllbs [ll'b mídia, CIlU mtram-se di<1!ltc ,lo dêm,'r() c do repetirivo 

n 1m,) l\ )!lc!iÇi1'lLL' repmduç:1o ( !l)l)(), p, 100). 

Devido a crescente illterCOneX80 mundial das socied,ldcs, 

cliversos Il'n(lll1cl1oS sociais ,1dquiriram escala verdadeiramente glob:ll 

l.. ,]. A ,Iiferenci~l~;l(l,:m CO!llilllidades loc,lis, tribos, cl:IS,~rupos 

émiclls, Il:lÇCll':S c até meSlllO [,tad,)s perdeu ao menos algu do seu 
si,gnitlcad.) ,1l1tcrior (SI 1\ ltvlPKA ajnili I ANN I, 1999, p, 170). 

A i,lnll, )gia do l~ll'it,llism,) 11,1 :Jtual 1"s,' ,b gloh<1li='ll;ão é 

u neoliberalis!1l(), Este proplole como jll )Iíricas: 

a) ,\ ra:üu dc ser da cconomia nào é () Llescnvolvimento (de todllS 

os aspcC!ll'), mas apcnas u crescimento éC()llÔmiu); 

b) () Estadu é ,léspoj~ldu do pOLkr lle garantir () mínimll dc bens 

ljUé todo () cida,tlO neccssita e ll1éreCe pelo fato de ser pessoa; 

c) elímín:1m~se prugr:lm~lS de ()portunidades p~lra todos, ahrindo­

os apelLlS a grupos Llerermin,lclos; 

d) pri\'~1tiZ,lm-se empresas por se determinar que é melhor para 
tu,!l)S; 

L') as ti'unrcÍras S:Hl ahcrtas ao comérciu e os pequenos pnlLllltores 

tlcun selll proteç.lu suficiente; 

f) C(11ta-se o investimento social com o ubjetivo de pagamento 

,la dívi,la extern~l; 

g) a gest80 d,) dinheiru público é re,luzida; 

h) eliminam-se ()S obstúculus que as leis que protegem os 
tr~lh,llhadurcs puderiam G1l1Sar; 

http:prote�.lu
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i) 	 tira,se o encargo tributário e a ohrigaç5l1 com o meio 

amhien te ,los grupos poderosos L] lle s50 protegidlls 1':\ fél que 

seja acelt'Llda a industrializaçCí() (MOUlZA, 1997), 

o 	Ilcoliheralismo, que é :. ideologia dominantc, num• 
jwríoc!o em clllC os EU/\ (btad(ls Unidos l1:1 América) c!ctC'm a 

hegemonia exclusiva do planeta, bUSGl enfatizar os direitos do 

consumidor, n50 os do cidadão, "Defende um liheralismo• 
moderno, restdbelecenllo a m~m\lterll;~5() do line jogo das furças 

ec()nômicas c a iniciativa dos indivíduos, I1WS aceitalldo a 

Iímitaç<io contro!alh do Estado" (LAROUSSE, 1998, p. 4183). 

Nesse' a,c;uçamellto do conslll11idor, deixando de belo os 
,lirt'itos do cidadão, agr:mde cilbde laia a língll:l univers:l1. Tudo 

se tllrnou universal e lhe permitiu f;eer parte da .globalichlde. 

Mas esta cidade, :H1 se conectar à multiplicidade dos fatos, n[1(l 

se (arú una. "Seguirú desf":lcelandn-sc, dimin\lindo, con](l 'c seus 

ped,lços se desprendesseltl e criassem ~Hlton()mia. Entllll, ao lbr 

cOlldiç[lCS à uni\Trsalizaç~(), bz,se mais dividida" (CjUATARl, 

19(1\ p. 109,120). 

A gl()),;llizaç[1(l L' a fragmeIlUl~Jí() d[1o,se Lllnbém 1I() plano 

d(l indivíduo do mesmo modo que se ltí no espaço. Na sociedade, 

essa fr,lgmentaç-lo vem ocorrendo por meio da dissolução d:ls 

rcLlç[ll'S S(lci:lÍs que liL(:n':lIl1 as peS:i()<lS à \'icb Llmiliar c social • 
UlIlIO também sua relaÇll) com 1l0VUS objetos (como a TV) que 

ban:dizam tudo: religi50, política etc. O espaço mundializado se 

fr:\,L(l11enr,) pm meio lbs f~,rmas de :lpr0l'riaç:l() pma () trahllho, o.. 
lkscanso, a IlH1radia, () consum(). 

Afirma Dele me: 

o l',p:IÇ() se fr:lgllll'l\t<1 em l'Sp:,ços Sl'f':lr:IL!"S, p:lrccL\.s fixas, 

C011111 cUllseqliC'l1ci:\ de llm:l ati\'id8de pctrcehda fund:ld:l no 

tT:lhalho :lhst-r:lto. O l'Sp:1ÇO aparece C(l1110 mcrGldoria, :lPC:;:ll­
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dc SU~lS cspeciticidaJes, prodllzido e \'cndido enquanto solo urbano, 
cujo cnnteúdo eSClp:1 aus inJi\'íduos, posto qlle sllbmissos ii troca e i1 
eS\X'l'1 d~lÇjO [ ... ]. l:um Isto transf( lima-se, CUllSUlltemenrê, (I lugar e 

produz-se o esrranhamcl1to do lugm com a perda das rderências 
(UELEUZE, 19t1tl, p. [()). 

Por ser mllndi~\l, () processo urbano procluz-se cle modo 

desigual. Especificidades rderentes a tempos e lugares são 

fundamentais para seu entendimentl). Como conseqüência, a 

rel'r()duç~l() d~1 vida 11<:'111 sempre tLl: condiçCícs Lie subsistência, 

pur inexistênci~l de rede de água, esguto, asfalto, escolas, hospitais, 

etc. Em outras palavras, essa situação, que é fruto da contradição 

entre a proLlução soci,11izacla do esp:lço e sua :tpropriaçãu privada, 

é:1 forma mais evidente 

LL 1vitl'lI'L! (I() \'al( lI' de lISl) S( lhre o valor Lle, troca e q li\: I.,. j esclarece <l 

ll~lturc~lLI() proC(',,,) ck tógmellLlc;:11 )cIo esp~ I,:, ,. bsa vitóri~l c'xpressa­

se talllb~1l1 ~ltrav~s d~lS t(ml1~lS cle Jominação que sc estabelecem em 

todos os níveis de vida (SANTOS, 1997, p. 195). 

Os indivíduos se muvimentam em todos (lS sentid(lS, mudam 

de país, trocam o l(lcal pe lu global e se diversificam. Dá-se o 
universalismo, cujo significado é a relativizaçi10 da lH\'lpria forma 

LIc existência, atel1lklldu'se às pretensões lê.dt imas d~IS demais 

tormas de vida (IANNl ajJud SANTOS, 1997). O tempo 

eletrônico vai tecendo a vidCl \k todo () mundo. Cllmo o espaço, 

() tempo é lima mercadoria I'nlviLla pe!u LomputaLÍur, um 

IllClteriClI p~lra ser 11\\)ldddu aos fins hum:\l1us. Enquant\) um 

relógio lransflmn:l segundos em minutos e em huras idênticas, 

() COlllput:ldor tranSf()rm~1 seglln\los, microssegunelos em 

inl,)\·maç:'ll l . U tem)1() é pruLluw da ativi,bLk hUI1LIIL1, uma 

invenç:lo culrural. 

Nu âmbito du mundo está o mercldo. O mundo se torn~l 

S6 Hi,lllriCl & Ensinll, l\llldrina, \. I, p. 83-102, (lU!. 2001 
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fahrica do engano, puis a dimensão 1111lndial são as ur,ganizaç(les 

intt'rn~lcion;lis, as lIni\'ersicbdes l1l11111liais, ,1S institlli(;fWS 

supranacionais, as igrejels dissolventes. "Quando u Mundo assim 

(eito está em toda pmte, o emhate ancestral entre a necessidade e a 

liberdade dá'se pela 1\1\:) entre um,l org:mização coerciti\';l e () 

exercício da espontaneicbde. O resultado é a fragmentação" 

(SA\:TOS, 1997, p. 19), 

A m\1l1c1iali::lç,\O dos mercldos !1(lssui alguns 

componentes específicos q1le a cmacterizam: o primeiro deles 

é o impacto d:l revolução na infurmál iCI e nas C(lll1lmiclções, 

passando pe Ias re des in stan t?in e as de in tonn aç fto que, 

r:lpielamente, rastreiam a rentahilidade pelos quatro cantos do 

mundo, ou seja, conj~l1'me Ranlllnet: ol1lercado financeiro reúne 

a imaterialidade, o imediatismo, (, permanen te e (l planetário. 

"O milagre d;lS comll niclçr,es desenv( ,Jve uma di\'iniz<I(;ãu dos 
l'rocedimentus c dos COl11!'(lrtamentos, constituindo UI11 ritual 

,\lf!StiCldo do culto ao mercado" (RAMONET, 1995, p. 193). 

() merL' :do, purtan to, tornOl!<;c religi ~I(), mas !1uucos 

eSl'ecialist~ls têm acesso a ela. Apenas aqueles que conhecem os 

ritos para ohter maiores lucros, pois têm () poder de provocm 

altas L' haix~\s no dólar, na buls~l de prCç\lS agríC(llas t,mt\l em 

Nova h lrque, como em Tóquio ou Londres. Eles guardam sells 

capi t:\ is nos paraísos fiscais, sem o C\1l1t role d()s Estados, dos 

f~()VL'nl(lS, pois estflO acima, ou à mmgem, de S~1l1(,l,eS (lU leis liscais 

e institllcionais, já que é () capital fin,mceiw que estahelece slIas 

pr('\1n:ls fi'onteiras (AZEVEDO, 2000) . 

Para Menezes (1986), a cidade vem se l( lI1solid,mdo como ,1 

hase fí.sico'esl':1CÍ<11 d,) t'cn{ll1wno da ,gIO],:lliz:1Ção: Cada '1'C: mais 

elas :;:lU insni\bs em sistem:1S econ()mico,fin:mceiros e de 

comlmicação de alta cnmplexidmle" e, cunJO afirma Giddens 

(ajmcll\lENEZES, 1996, p. 145): 
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quem quer que estude as cidades hoje em dia, em qualquer parte 

du mundo, está cienre de que () qlle ocorr" numa \'Ízinhança local 

tende ~l ser intl L1cllciado por fatores - tais COlllll dinheircll1l undial 

" mL~rcad,) Lle hens -- ')perand,) :) umil llistôncÍ;) indcfini,b ,la 
\-icinh:tnt;:l"lll que:;! ~ll \_ 

I l'lJé () qlll' ,: Icder:ltivu a() nÍ\-d ll1undi:d I\ão é uma vonL1Llé Llc 
libénhdc, lllas de dO!lllnat;ãu, lljll é (l de:,cjo de couperaç:5.o lllas 

dc CI llnpetiçzio, [udo isso exigindu um rígido esquema de 

(lrg:lllizal;:1U lJue :ltr:lVe'SSa os rillcôes d:l vicia hum:ma, Cum t:lis 

dcsígnios, II que g!obaliza b!sitlca, cmrompe, desequilibra, desrrói, E 

ainda: l... ]lugm te )ma-se () mundo de) Vl'faz e da e:iperança e () global, 

I1lc,liati::l,L) p(\r um:\l \rganizaç:1l1 pcrvers: \, () lugar da Úlsidadc c' \lo 
eng'lllu I... j, ~) loel! pennitc a lI11i::tO [ ... ]. Épelo lllgar que revemus o 
mundo c' ajust:\IlHlS nossa interprcta<;:lo, pois nele o reClíndito, I) 

Ilcrmanei1ll',') real trillllÚlIll, ,lfll1<11, >ubre (1 I\lllVÍmen(, l, () pass:lgeiru, u 

impus(od,' l"r,l (SA~IÜS, 19')" p. 196). 

"É: CU!1lI) se a hist(",ria c()meças~e nllvamen te [.. 1. A 
sociedade global envolve uutros e novos m()dos de ser, viver, 

trabalhar, agir, sentir, pensar, sonhar, imaginar. Trata~se de um 

horizonte hist(ll'ic() e teôrico no LJual o in,!ivíc!uo, ,c;wpo, clnia, 

millmia, classe, sociedade, povu, democracia, hisrlíria, [ ... ] adquirem 

novos .si,c;llÍfica,I,)s"(IANl\:I, 1997, p. 177), cll!ocand,) a pes'lllisa 

a servi~() ,lus h Llmanos. 

N:\o sc traLl [ ... ] de :nihír a peSLJlllsa e fre:\r llS avançl1S, mas de [,(l-los 

a serviço dos serl'S humanos, [pois1() desemprego no lllundo não é 
Ullla Úr<rlidadc. Éantes () reslIltado de uma glohalização da eCll110mÍa 
l' \ k, aV:\I1l;, lS tc'CIlI )k\gin)5 a que \'C'm bltald,),) deVLT ,,'r Lle um,\ ética 

realmente a sClyie;o du ser hU11l<lllO e 11ão do lucn) c da gllk "Jicc ÍlTdreacb 

das minorias LjUC comandam () mundo (FREIRE, 199" p. 249­

2)ll). 

HistCln:J & Ensinu, LOlldrillcl, I. 7, p. lí3-1 02, Ollt. 2001 
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As populaç(""es adquirem outro sentido 11<1 medida ctn 

'jlle, pens;1I1,1u em 511:\ individuali,hde e ,uluh:llidade. j'odem 

,!csellvolver um m()du diferente de imagin:lç:lO, uma l!ova 

au t(lc(lnsciênci~l. "No âmhi to da sociedade global, tanto se 

wmpelll singubrilbde~ e univer~:llidades herdadas de fonna 

J1íl't éri tas, u nll() emergem novas, constituti\':lS de outr:\:; formas 

lle ser c pensar. A dialética singulm c universal não só se 

modihc:l como pode modificar-se substancialmente, revelando 

In,',liaç0eé' rccrialbs, 1l()\'~lS, imllsj1cít~ldas" (L\NNI, 1997, p. 

1(0), deixando de b,L) os disc UfSllS anestesíantes. 

O protessur, o membro de uma comunidade que tem seus 

próprios clminhos, precisa estar advertido do poder do discurso 

idcoló,gico lJlIe anestesi:\ a mente, confunde a curÍl1sid:tde e 

distorce a percepçfio dos fatos, dos acontecimentos. Não se pude 

escuLlr, por exemplo, discurso como estes, sem rea,gir: o 

lk'sempregc 1 IH) mundo é uma f<ttaliclade do fim do séc\llo, pois 

i"tu é ~lutmitarism() e "u caminhu <llltoritúriu jú é em si lima 

contravenção à n:ltureza inquietamente indagadora, buscadura, 

ele llOl11en,s t:' de l11ul1wre" que se I't'rdem, perclem a libertlade" 
(IREIRE, [l)97). 

Nessa altura da hist(lria, "O singular e o universal tantu se 

impregnam de ()utras novas mediaç0es como encontram outras 

l' l10vas I'llssihilidac1l's ele se e"l'rc:;,,1I", re:1 1i::: 11', desen\'ulver, 

llmesccr" (IANNI, 1997, p. 182). 
Cumo afirma Ortiz (1997, p. 273): "[ ... ] a nHll1dializ'lç~'írl 

d~l cultllr,l, para existi r, deve se 1t 'Irnar uma ,limensão ltl vida 

cotidiana, lk\'e-se loc:di::;\r. Porém, :lssim () f1=endo, ela reart icula 

as relaçC1es de j()rç~l dos lugares nos quais se enraíza". 

O historiac!(l!" trabalha de maneira a responder ús 

inquietaçl'les - que ele reparte- de seus contempori'll1eos 

(AR!!:S, 19b9), e que, em geral, o ensino de Hist6ria vetn 

provocando () desinteresse dos alunos, excluindo a possibilidade 
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de cOlnpreensflo da globalidade e do real, ao se propor UIll 

clmjunto dl' Lltos hist()ricllS sem que eles pOSSdlll compreender 

cl relI signillcldo das cuisas (SCllIl\l1DT, 2000). A slIa inserção 

na hist'lria !'lcal turna-se importante saber escolar a ser 

incl lr[)(lrado pelas nC1V,lS propostas curriculares devido il sua 

importâncl<\ l)ara a "cllmpreens;)ll da cuntemporaneiddde" 

(SCHIMIDT, 2000, p. 207) e por buscar a reconstituiçflo debtos 

e vidas. 

2 Globalização e história local 

Di,mle ,Ia compléxidade ddglubalizm;;-J(), os historiddores 

depmam-se com a necessidade de dilatar seus horizontes teóriCl 1S, 

pois as sociedades atuais e os diferentes sistemas mundiais mmbm 

velozmente. ~egundo A\'elino (1997), "a crescente miseLlhilidade 

de uma parte signifkativa da população mundial, as desigualdades 

SOCLlis que se acentuam em todos os p<1Íses, bem c()mo as grandes 

dc\,;\staçôl'" ;lI11hientais, ln';lm-nos enquanto hi", llri"dores e cicbdãos, 

<I pcnsar qUL', \'erdadeiLllllcnte, () lJue estc'í em crise é o mo,lelo de 

civil izaçflo adot'ldu". 

Aries (1989, p. no), afirma: 

Amedida que crescem as divisóes elltre os pobres, também a 
gl'lbalizaç,l(l provoca m, 1vimentos mais evidentes dos serl" 
hUll1,lllllS ljUC c'rtl~,lm ,IS lil1l1:1S divis(n-ias, entre rl'gifles c 

chsoilll,llJ1CS, 1\lr<cCl' que viVl'llIU,S llum 1I111\'LrSll com UlIl;1 ]llI1tC 

de pfllblcm;ls n:1U rLslllvidlló, :),) i1 Histl')ria pmk respllllllcr ,1 
este cspanto c reduzi!; Oll, pc\o menos, limitar e preds;lr o absurl!o 
du mundo, na medida em que responde aos problemas levantad, 15 

pel,) l'll'oente, 

Uma das características da globalização, segundo lanni 
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(1997) é a perda das referências, é a destruição do passac!u, 

PaLl Hobshmll (199')) esta deslruú,;ão foi um dos fen(\menos
• 

m,lis tristes dc, final dc) século XX, O crescimento c!clsic1vens 

vem ocorrendo nUllla forma de presente constante, sem relaç80 
,11,guma urgânicl com o passado público da época em que vivem, 

• 	 Ent ,10 os hish)riadllles, com ,\ miSS80 de lembrar (l que é 

esquecido, turnam-se muito impurtantes, especialmente na 

preservação da memória e resgate da história local. 
.. Um dos modos interess;mtes de resistir aos efeitos 

negativos eLIgl'lbalizaç;l( I, sendo um dele" ;1 ct"emeridade das 
verdades, é a vivência, segundo Levy (1993), das três 
tecnologias: a oralidade, que resguardeI a memúrÚI; a escrita/ 
illll,ress8o, <111e m,llltém o car;íter de de\'ir (histt\l'j,l) e a 
irlÍ'll'lnática/rede, que en:;ina rchç,-'CS C0111 Imdtiplos centros, 

como uma teia, As três grandes tecnologias devem estar 

presentes na saL! de aula, pois elas devem ser entendidas como 
modos de l'azeI'. 

Convivem num 	mesmo lucal a latência das histórias• 
g\lardaebs nas memórias dos indivídum, que talvez tenh,ll11 

sid() IT\'el:ldas e que correm () risco de ['erder-se para sempre, 
l' ;) ve]oci\Ltclc do hipertexto, 1111C est'abekct' inform;lç;lo e 

., 	
illteraÇ;to II tempo tudo, Sem () reOig,\te das identidades ]ucais, 

os indivíduos sentem-se desconhecidos, sem raízes, pois ;1 

in teraç8!1 11:1 ~ redes de in form a ç:lll, como um c on te x tu 

p;lrtilhado, perde sell sic:nificac\u sem a dialética da relação 

presente-passado, Quantu mais cresce a velocidade da 

interaç;lo do hipertexto, portanto, mais surge a necessidade 

de valuriz;H a oralid:lek e a escrit;l... 
A l're~c I'V:IÇ;l(l d:) memúri:t I( Ical é 11 m dos !1H ll]C lS mais 

inteligentes e duradouros de resistir, c()mo afirma Bosi (1994, 

p.452): 

rodem arras:u as casas, mudar () curso das ruas; as pedras podem 

mudar de lug;lr, mas corno destruir os vínculos com que os homens 
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"c ligav,m1 clcb,,! [ ... ] À resistência muda das coisa" ~ rcimosia ,hs 

pedras, Ulle'se a rchckli<l da meílH)ri,l Ljue as rL'pl"lC em seu 'lI1tigo. 

Se a resistência aos efeitos negativos da gluhalização e 

das fragmentaçôes por eb instituída conduz à preservação da 

llll"mória, constrlli um" cunsciência histl\nca que, segundo 

Menezes (1904, p. 33) passa a ser vist~l comu força viva do 
preSél1te como referêncül ,b mudança, pois "se não houver 
méml'nia, ,) mudanç,l será Séllll,re {al(H ele alienação e 

dl:s,lgreg,ll;,jo", ou St'jd, manten,lu a consciência hislt")rica, 

pode-se tirar v,m!.agens inclusive daquilo que possa não ser 

positivo no processo de glohalização. 

) Esb()s'os da hisuíríu lucal 

Segundo CULlbert (1988) o loca! significa a referência 
cbda à caminhada dt' U111 dia, em média 111 a 15 quil(-Hlletros. 

l\esse âmbitu existélll i,léias, leis e práticas culturais Cl1l11UnS e 
crenç,ls religiusas similaré:i. Todos se sentem cidadãos ali. 

Par~l Ossana, cimd~l por Schmidr (2000, p. 214)' 

o trahalho CO!ll a Históri,1 local no ensinu de História pode ser um 
instrumCnll 1 idtmeo para a construçflo ,le uma hisr(íria mais plural, 

menu, II( Jll1ogêne: I, qLle nflo oilcllCie as éspec itkidaLlcs. O 1( lcal ULl 

(l rl',l;l<lll:d, instltLlídos com(l l)hjetos lle estudo, j1(),km ser 

cUlltr<1staelos C(lm outros fnnbitos c indicar a plur:tlidade em t!(lis 

sc'miclos: na possibilidade de se ver mais ele uma hist("ria ou mais ele 
LLm ci,;" l1~1 pn'lpri:1 história ,lI l ILlgar 'HI Il:) 1'\lssihtli,LI,k ,k ;'LT 

(HL/r:l, Ill,t('lri~lS !llIC')"l " partes, [,,,LIS elas, ele- ,dguma (lU! r:1 hl'[('lri:\ 

que as englohe e, ao mesmo tempo, que reulnheç,l SILI> 

p:\rticldaridadcs. 

Emhm,) haja Pl)l!Cl)S escritl)S subre hist,\ria local no Brasil, 

e ela séja atualmente "um mero rabisco para acender a 

imaglllação do historiador" (SAMUEL, 1990, p. 1), é possível 

lli'l,)li,1 & Ensill(l, L(\n,trina, \.1,1'.81,102, (\\[1. 2001 
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esboçar. pouco a pouco, alguns dos seus aspectos: a Hist(lri,] 

!ncd permill' UI11 conceito mais imediato II I I':lssado; 1'\ Is,ui Cl• 
I~ll-<;:] de SC'l p()l'ular n<lS ;ltividades e na forma literária enquanto 

trazem informaçCks do cNiclümo por seus jorn'lÍs. pela rádio 

municipal. pnr meio de ranlletos, entre outros. que revelam a 
• 

1(lrça do dia';l,dia daquch comunid'llle. No Cll]wÍvio, as pessoas 

rderem,se a locais onde moram , () modo de viverem dos 

antepassados e a valorizaç;l(l da iconografia por meio de velhos• 
c( Intratos, GlItas de nmnmo e cart(-'é:; postais (:i\MUEL. 1990). 

.. 2.1.1 As [onnas swclas ele resistência 

Ao ohjeto esn,jhiclo pel(1 historÍêll!(lr cabe dar uma 

explicaç:l() glohal dos btos humanos. U que deve ser propnst\l 

não é UIll estudo p:lfalelo do social, do cultural, do econômico. 

tI() !'o!ític(l. Illas UI11 estudo que 1l:J() cOI11j':lrtiment,lli=t', nem 

• sllbllrdine. -Emto à hist(llia local quanto à suei ai, 

I... ] illtcrt'SSam ao inH'stigadnf ~1, lutas reais; n:lll Sl\ aquele, que se 

expreSS:llll soh t(lrt1ld.S (lr,g:mizad:ls (sindicatos,]':lrtidos, :lss(lci:lç(les • 
várias) C0\110 também as "f(l[]11aS surda," de resistência, estratégias 
ocultas de suhordinaçã,) e Ctll1trolc. bto significa incorporar grandes 
:lre:15 ,b t'xperiêlKÍ:l hlllll:lna Sl'm :1:-' 'juais a n 11llpreenS2o li" S( ,eial se 

tt1m:) I'I\'c:íri:l. Int lTc'.SS:) recupereI!' l :lll1inh,llbs, ]'n 'gr:llnas ti-:K:1S.S:ldll:;, 

dern .t:1S ut( Ipi as, p\ lis IléICl:l n( 15 garante que \ Ique g:mholl f~ li sempre 
melhor (FE\lELON a/)]ul VIEIRA ct 01., J998, p. 18). 

A este I'rop(lsito]ctté (1996) :dirma que através d:l Histórül 

o indi\'Ílluo tem Cl possihilidade de se distanciar do presente 

para distinguir o que depende do h{íhito e p que dépende da 

rr:ldiçflo, d()s preconeeitus e dos \':110res rc:lis. Nessa tItica, a 

História local possui função mural no sentido de que wdo 

conhecil1lento leva a agir. 

9} 
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2.1.2 A cxl)criJnc'iu humana 

Atu,tll11cnte a hisr(JI'ia lev,r em conta ru,la a eXl'eriéncia 

humana. Segundo Thompsun (almd VIEIRA ct aI., 1998, p. 17­

18): 

Pensar a histl'll'ia como toda experiência human,l entendid:l 
sempre como cxperiênci:t de classe ljue é de luta, e valoriwl' a 
n,ltllrC;1 políric;l ,k,ssa lut,l, siglLifiGI COIl,i,lerar ellr:10 que Zl 
hist(lri" real é COllslruída por 11\ llllens re:lis, \ivendo de 
dornin,H;8o e sllhordll1:1ç80 em tllLbs as dimellsClcs do >m:ial, ,laí 
resultando processo de dominação e resistência. A partir ,bí, 
pens:1r:l produç:1o do (unhl'cimento histórico não como :lquele 

que lL'lll ÍmpliGll,ll"s apenas cum () saber l'rl!,lito, (0111 :ll'S(olha 

do método, comullc,cnvulvilllentu dc técnicas, mas comu aquelc 

que é cap:1Z de aprender e incorporar essa experiência vivida, é 

faccr retornar homens e mulheres !lão como sujeitos passiw)s e 

inclividualizad'h, mas com() ['l'ssoas li1il' vivem SÍlu:1Ç\)eS c 
rela~C)es SOCi:lis dcrcrminadas, cum lltccssiclades e interc.:sses c 
(um ~lnt;1.L;()nism()s. Tr;lduzem essa experiência na SlLl 

(ullsciência CO!1l() cultura - v;llmes, tradiç<'íes, idéias, instituiçóes, 

arte, i'"ligião etc. 

Os estudos loclis tornam-se materi,d valiusu, 

especialmente para :l percepç;lll d,)s costunlt'S, das idéias da 

mentalid,!,k: de uma llctcrminacLl época de SUe\ reproduçGll, pois 

retratam os acontecimentos de sua épuGI e os valoriza. 

1., ! .3 LiJl,t.;/lugcns 

J\() fato da histlÍria \'almizar as diferentes linguagens está 

;1 idéia de ljUl' relações dL: clominaç;)ll 'C: subordin;tçãu se ,liu,t1izam 

em todas ;lS formas ,le vida soci,)!. "Nestej linha de raciucínio, 

uma questão ljue se coloca para o historiador é observar quem 

Hi,[(',ri,l & Ensin,l, LlllllrÍlla, \'. 7, p. 83-10:', Ollt. 2001 
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produz lima dada linguagem, para quem produz, como a produz 

c quem a domina" (VIEIRA et ai, 1998, p. 20). 
É prl'li~() ter prc,ocnte que ~) lingua,gem pm si n::1(l recupera 

a re~didade, eb apenas traz para a mente do historiador 
associaçflo de imagens. Numa foto, por exemplo, () historiador 
prc'cis,) alccll1ç~lr nüo ;)pcn~)s () lJUC foi f()togr~lhld(l, mas 1Clrnhém 

\l fot(\gra(u, tendo atclIção ''<lU modo como a lingnagclll foi 
prmlu=ich tentmld(í responder por que as c(lisas estão represent,1cbs 
de I1ma determinad,1 maneira, antes de se perguntar () que 
l'SLí represenLmdo" (VII:IRA et a!., í998, ".21). 

O importante é u diálogo que o historiador realiza com 

as evidências através de suas reflexões ou das reflexões feitas 
por outras disciplinas. Depende também (b cultura histllrica 
llo pesquisador o saher perguntar, send() que as perguntas 
dependem do conhecimento externo do pesquisador. Para 
CardOSll as fontes S(') saherüo fahlf se historiador souher fazerII 

aó> pergunteis, pois a "história é lima ciênci;l em construção" 
(ll)HI, p. 47) . 

2./.4 ATL/uil'()S locai.\ e documentos 

Segund(í Febre (a/nld REI:-;, 2000, p. 77); 

() historiador nZío pode se resignar diante de lacunas na informaçZío 
e dc\'l' procurar preenchê-las. P:1L\ isto, us:u:í os documentos nüo 
só de ;uljuivos, m:l:'. t:lIllhém um l'(lema, um quadro, um drama, 
e:;tatísticas, materiais arqucológicos. O historiador tem como t~lrefa 
\'Cllccr o esquecimento, preencher os silêncios. recuperar :\s 
1':d:l\'r:1s. 

Para lZodrigues (1982) possui a máxima importcíllci:1 a 

preservação da dOcllmentaç:lo local e regional, pois a História 
Local contribui para :1 HistoriogT:1fLl e par<l ;15 CiêncÍ<ls Sociais, 
clllhora sujeita ao perigl) da fr:lgmcntaçãu. E :tIi que ('stclo os 
fatos do cotidi:11lo do homem comum coletados ll()S arquivos 

das Luníl ias ou das instituiç(les e na memória dos idosos. 
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Segundo Arruda (1999, p. 5(3) 

~l 11ll'lllóri~1 não vil'L' 'L' II seu suporte marni~t! for destruído, se Stl;! 
tl)rl1l<l CtlllCrcta dL':,n cI'(',ad~1 no pre,"llte, n:1\) mais existir. Se' ,lo 

()hic,t( lS Ljlle nos li,C:~l1ll ~lll p~l"sad() e arriclll:lltl ~t Ih ):;S<1 pennanêllc'!<l no 

lllunc!,), COI1l11 cllntllluadorcs de lIm~1 traLhçao, desapltrecem ou se 
tornam, lhJcl()S de simples COl1SUlllll, a própria cultura também 
desaparcccL1, 

Ch arquivos k!cais c escolares !l(lSSUL'm importZlllcia 
fUlleLtlllcntal por uh:,recercm múltiplas pussibilidadcs ele 

utiiizIH,;;lll, inclusive o scu uso pedagógicu, ainda poucu utili:aLlu 
nu Brasil. Diante da variedade Lle material, () histl'iriadof, 

pesquisadur, prufessor deve ad()tar uma postura nüo rígida 

diante dos registros e uma vis30 não mecânica da 
d(lCLlmCnr~lç30. Para quc isso aconteça l' importante que, além 
de «lllhL:cer técnicIs de pesquisa, cUlIlprt'enda os materiais 

especíJicus ljue ljller analisar. Tuc!u o que Llcriva do trabalbu 

humano POLIe turnar-se vestígio ou tlmte documental, mas é 
preciso saber selecionar e tratar adequadamente us documentos 
ull1fmme a peculiariedl1de de suas Clrl1cterísticas (SAMlJEL, 
1991)) . 

C\mlO os livrus, 11l,lllUscritos c tesouros de muscus, 

também (lS arq II iv us pú hlicos silo tu nte de c LI 1tu !'a, tüu 
importantes como parques, monumentos ou edifícios 
(SCHELLNH\ERU, (974). '')\ memória é filha do presente. Mas 

cumo seu objeto é ,] mudança, Se lhe faltar () referencial do 
P<bSChl,), II presente ]wnn,mece inCOlllllfCl'lISÍvel e O llltUro 

eSL',lpll II Lju~11qller prujcw" (MENE1L:-;, 1992, p. 14), :\ 
cOlnpreen~ão da mem,\ria "não depenLIe surnente do que se 
preservou mas Llmbém do LlesvenLbmento du significado do 
ljue se esqucceu. Nilo é suficicnte dar voz aos exc!uí,lOS, deve­

se tam hém buscar compreender as signifiGlções du silêncio e 
d" c::'ljuecimento. LJ,] mesma forma, dc\'e-se procurar II 

signilicl,l,) das bcun,ls e ausências de' (undo documenLll" 

(MENEZES, 1992). 

llistlíri,) & Ensil1ll, Llll1clrina, \'. 7, p, 8 l-I 02, mlt. 2001 
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For outro lado, () desenvolvimento \I rbano, a 

I\lt'IT;1l1tiliz,lÇ:)\1, as illdllstrias culturais e () turismo n;10 devem 

ser vistos C\ l1lH) ameaç;ls ;lOS atuais pn1cessos lle 11lUdanç,ls ljuclnto 

i\ preservação do patritmlnio histórico (LUPORINI, 1999), pois 

devem ser \'istos como con textos onde esse p:ltrimCmio se insere. 

As linguagens como r:ídio, tele\'is:1o, cinem:l, vídeos l' discos 

convertem-se em meios para o registro e a divulgaçfío cultural d:l 

própria cOl1lunidmle que os criou integr:mdo o patrimClIlio, embuta 

dc modo llilcrL'nte dos uutros bens culturais (( :ANCLINI, 1994), 

2.1,5 O aluno !JLlrticij)(l d() jmJcesso histrírico 

Atr,1\'és do ensino de Hist(lria o aluno deve sl'lltir-se 

participante do processo histórico, pois S\1:1 história individual é 

fruto de um processo e quc ele também faz a história. Por isso, 

:lJc.m de ele registrar SII<1 própria histcíria e dc) seu grupc l familiar, 

pode intervir em sua rcdidade presente. Deste modo, cUllfurme 

Citrem (1990) um modo de rejeitar a rubrica que atesta a origem 

(1ficial da l11e]11()ria n;lci(lnal COl1W (mica me11l(,ria coleti\,l (> por 

Illcio do registro da pluralidade de l1lemÓri,lS s(1ciais, culturais e 

populares. E mais, a utilizaçüo de fontes orais, possibilita a escrita 

de outro tipo de história mais completo (GARRIDO, 1993). Sem 

;1 I';nticipaçfl() histórica do alun() ele sempre irCl consider<lr que 

,I hist6ria süu os outros, mas au inserir-se, sente-se seu 

constru tor. 

Um:) hist(!l"i,l qlle 1["(ljet:l (lS dc,tino, d:l sociedade, ,kcídidos' 
!,or POUU)S 11(1l11ens, o!llk os acontecimentos clltidü1l1oS sfio 

:lpagaclos, onde a particip:lção da população é, no m:lximo p:mo 
de fllnd(" resL1ltanc!() 11a const da idéi:l de que a histl"'ri:l são os 

outro.'; [" .1. Afin;d, :IClbal11o,; no, inserind, l c I':HticipZlIld,) de um 

imaginário onde a hist(lfia se c(lnstrói ao nosso larg(1" 

(MONTE:-4E(;PJ), 1991, p. 11). 
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É iml'llrtdnll' llue, por mei() da partilil',H,:50 clll (,lzef 

hist(lrico, () <lI un,) compreenda como age () luo turiad, lr e como 

produz () conhecimento, lembr,llldu que seu trahalho é 

condicionado pelo nível de conhccimento existente e pelos 

interesses que defende, mesmo que inconscientemente 

(BORC;ES, 1986). Que se cunsÍLkre que a História é uma forma 

de conhecimento entre muitas outras em que se husca lima 

explicação para algo desconhecido pur meio da procura du 

estabelecilllcl1t() ll,)s b(us L' de sua interpret,H,',lll e que escre\'er 

história é :lpen,IS d redução do campo das inl'l'rtl'ZaS, n:-1ll é () 

estabelecilIlCll(,l de certezas (BORCES, 19K(1), SêIn em !lO 

extremo de reL!tivizar :1 J Iistória. 

O pwk:,:,m deve kmbrar que o que ensina ILIS S:llas de 

aula não é II (mico lll\ lllo ljUe existe na socied,I,le de se pens:n o 

passado, e que, em grande medid,\, () que se ensina vai tornando­

se aos poucos parte da memória; que por sua vez, transforma-se 

em objeto dos estudos historiográficos, e que, na tentativa de 

tematizar estas representaçôes como construção cle novas formas 

de pensar () passado e contrihui-se na construção de uma 

sociedade mais democrática (ARRU DA, 1999). 

Se a ,~I(lh~\ Ii=,lç:lu \'em causando ef:eitu;, I1cg:lti \'1 lS, CI )mo 

enLltizadu :1I\tl'rÍI)ll11el1tL', um dos seus aspect()s positiv\l:; C, sem 

dúvida, a L'I','\llç:lo das ICLnu!ogias da inform,ítila ljlll' lle certa 

maneira f:11',lIL'ce:1 iliter'H,:lO. Construir a hist,~lri:\ luct! por meio 

da intera,;clu Jlnlt~':;s'lr-:dllnos-!()cal que constituem um 11,lVO 

mudo de ÚEcr :I hisl,'n'i:l, puis essa dç50 intl'l:ltÍva PIl! oi s,\ é 

um pwcesso histórico de preservaç~lO lla história dos alunos, 

de suas famílias e de seu contexto. 

O aluno não precisa antes aprender na sala de aula e depois 

b:er;\ história, lllas aprende enquanto participa como sujeito que 

Clmsidera os outros também como sujeitos ativos. Nessa ótica, 

concretiza-se a nova re,didade que conjuga global-l()cal, 



del1omin,lda como gloed (RUIGROK e VAN TULDER aj!lu) 

DREIFUSS, 1')97), c1riginando a cunhecid:l (rase: pense 

globalmente, atue localmente. 

Essa ação deve animar especialmente os trabalhus 

eduGlei, mais ,lo ensin() de histc')ri:l, valoriza as eXl'ressôes de todas
• 

:15 linguagens, aonde revitalizam-se as etnias e <1S particularidades, 

num L('l1hecimento sempre em COI1StruSflO, Professores e :t!unos 

aprelldem sem~'re mai~ a revalurizar a (llteriebde do outru U1l110 

pmte da CClnstrução de sua própria identidade. Ao invés de sentirem­

se :lprccl1siv(ls diante d(, gloh:ll, fort,llcccrão :IS cxpreSS(-,eS cb 
história local. 
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ABSTRACT 
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